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Introdução  
 

O couro é um material que provém da pele 

bovina, para chegar no produto final, no qual são 

realizados vários procedimentos químicos, sendo o 

principal deles o curtimento em cromo. Com isso, o 

descarte incorreto desse material leva a consequências 

graves para o ser humano e meio ambiente. Dessa forma, 

a reutilização de resíduos do couro para a formação de 

um novo material diminui os prejuízos acarretados. O 

objetivo desse trabalho é a obtenção de polímero, a partir 

da hidrólise ácida de aparas de couro da região de Cristina 

MG. No Brasil, devido à presença de cromo, o resíduo de 

curtido de couro ao cromo (RCCC) é classificado como 

resíduo perigoso segundo a NBR 10.004 de 2004 (ABNT, 

2004) e, caso descartado e não reaproveitado, necessita 

ter por destino um aterro para resíduos industriais 

perigosos. 

Dessa forma, a reutilização do (RCCC) colabora 

para um menor impacto ambiental, e contribuí na 

economia, favorecendo um descarte totalmente correto. 

O método utilizado para a formação do novo material é a 

hidrólise ácida, ou seja, o couro foi adicionado em uma 

solução aquosa de ácido acético e água destilada 

 

Metodologia  
 

O couro foi recebido no laboratório em formato 

de aparas, com isso ele foi recortado com tesouros em 

fragmentos de 3x2 cm, e em seguida foi colocado no 

processo de moagem no moinho de facas, logo após 

sendo submetido à dois tipos de hidrólise ácida:  

Amostra A:  

Foi utilizado 5 gramas de aparas de couro, água 

e ácido acético. A amostra foi agitada durante vinte e 

quatro horas no agitador magnético, logo após foi batida 

no liquidificador dez vezes durante o período de três 

minutos, com intervalos de descanso de dois minutos. Ela 

foi separada em duas vertentes da amostra sendo (A1 e 

A1.1), ambas foram aquecidas em aproximadamente 

80°C e agitada por cerca de 2 horas. 

• Vertente A1.1: 

Foi adicionado 2 gramas de óxido de magnésio 

(MgO) enquanto estava sendo agitada, e após um período 

de 24 horas sua coloração apresentava um tom de 

vermelho, indicando a liberação de cromo 6+ com seu 

precipitado branco. 

O resultado obtido na análise final da amostra, 

demonstra a presença do colágeno hidrolisado, uma vez 

que o material apresenta aspecto gelatinoso. 

• Vertente A1: 

Ela foi aquecida e agitada, e após um dia sua 

coloração alterada apresentava tom de roxo claro, e seu 

precipitado 

verde claro, indicando um tipo de cromo 3+. 

Amostra B: 

Foi utilizado 5 gramas de aparas de couro, 750 

ml de água destilada e 21,6 ml de ácido acético. A 

amostra foi dívida em duas vertentes sendo a B1.1 E 

B1.2. 

Vertente B1.1:  

Foi agitada no agitador magnético (modelo) e 

esquentada no mesmo por cerca de 2 horas, sua coloração 

alterou-se para um verde claro, demonstrando a presença 

de cromo 3 em seu sobrenadante e com o precipitado com 

uma tonalidade mais clara de verde, ou seja, a quantidade 

de cromo no soluto encontra-se menor. Ao centrifugar a 

solução separa-se o sobrenadante do precipitado, após 

esse processo a solução líquida foi colocada em um 

recipiente raso para o processo de secagem a temperatura 

ambiente e depois de um período de 72 horas, nota-se a 

formação de filme polimérico. 

Vertente B1.2:  

O ínicio do processo se compara com a B1.1, a 

amostra foi agitada e esquentada no mesmo período, 

porém adicionou-se 4 gramas de óxido de magnésio 

(MgO), e de forma instantânea nota-se uma quantidade 

menor de cromo, pois sua coloração mudou para um tom 

de branco acinzentado. E a partir dessa adição a amostra 

entrou em repouso por um período de 24 horas e o 

resultado obtido foi a mudança da coloração do 

sobrenadante para um tom avermelhado, indicando 



 
presença de cromo 6. 

Ao analisar a amostra B.1.1 nota-se a presença de 

cromo 6+, esse elemento é prejudicial á saúde e ao meio 

ambiente. Com isso foram adotados dois meios de 

solucionar esse problema.  

Primeiramente a solução B1.1 foi misturada em 

uma solução de hidróxido de amônia e ETDA, no qual 

resultou uma cor roxa, demonstrando que o cromo foi 

retirado do material, e o produto final após a secagem foi 

um filme polimérico sem a presença de cromo.  

Outro método adotado é a lavagem do filme polimérico 

resultante do experimento B1.1 com uma solução de 

hidróxido de amônio, o que obteve uma cor mais clara do 

cromo 6+.  

Com isso nota-se que houve a redução do cromo 

nos dois métodos. 

 

Resultados e discussão 

 

Formação do filme polimérico a partir da hidrólise ácida 

 
Imagem 1- Imagem eletro secundária do polímero 

 
Fonte: Próprio Autor 

 

Baseado nas imagens do microscópio de 

varredura (MEV) mostra que não há presença de 

rugosidade no material, e é notável que a parte inorgânica 

do material foi totalmente dissolvida pela hidrólise ácida, 

o que resulta em um tipo de plástico mais sustentável. 

 
Figura 2 - Filme de hidrólise ácida. 

 
Fonte: Próprio Autor 

 
Figura 3 - Imagem eletro secundária do polímero 

 
Fonte: Próprio Autor 

 

Formação da gelatina a partir da adição de 

hidróxido de sódio no couro. Ao analisar as imagens do 

couro diluído em uma solução alcalina, nota-se que a 

parte inorgânica do material ainda persiste, ou seja, nesse 

experimento houve uma grande liberação de colágeno, 

oferecendo um aspecto gelatinoso. 

Após os dois procedimentos o B1.1 foi 

reutilizado para 

a extração do cromo. Com isso foi utilizado dois 

métodos o de adicionar ETDA e hidróxido de amônio na 

solução aquosa do B1.1, e foi realizado o 

procedimento de lavagem do filme polimérico em uma 

solução de hidróxido de amônio. 

 

Conclusões 

 

O procedimento de hidrólise ácida é eficaz para 

a reutilização do couro, uma vez que gera como produto 

final um filme polimérico que possui características para 

aplicações em setores de empacotamento de fios, 

embalagens e indústrias de revestimento.  

Com isso para a entrada do produto no mercado 

é necessário realizar o procedimento de extração do 

cromo, para que não cause problemas à sociedade e nem 

ao meio ambiente.  

Logo foi alcançado o objetivo do projeto de 

reutilizar os resíduos de RCCC e não agredir o meio 

ambiente, agregando valor ao material. 
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